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Dentro em breve a Epagri
publicará o Zoneamento
Agroecológico e Socioe-
conômico de Santa Catari-
na. Esta publicação deverá
se tornar um marco na
tecnologia agropecuária do
Estado.

Por que  da importância
de tal publicação?  Em  pri-
meiro  lugar, o zoneamento
agroecológico identifica as
unidades homogêneas sob o
ponto de vista edafocli-
mático. Cada zona agroe-
cológica é uma área com
certa homogeneidade, ca-
racterizando uma unidade
ambiental. Esta unidade
ambiental é uma unidade

básica de trabalho para a agri-
cultura. Serve como a primei-
ra subdivisão do espaço agrí-
cola. Em segundo, porque é
considerado o instrumento
básico para inserção dos com-
ponentes socioeconômicos. A
análise criteriosa da realida-
de  agrícola  de  cada  zona
agroecológica permitirá o pla-
nejamento do desenvolvimen-
to desta região. O zoneamen-
to  tem  a  característica  de
ser   determinístico   quando
se faz a inferência das espé-
cies em relação à aptidão
edafoclimática. É o instru-
mento que permite o planeja-
mento racional da agricultu-
ra, a sustentabilidade dos

ecossistemas, a preserva-
ção de áreas ricas em ter-
mos de diversidade de flora
e fauna e o diagnóstico da
questão florestal do Estado
em termos de tipificação cli-
mática e de potencial futu-
ro.

Pela primeira vez é pos-
sível   pensar   em   es-
pacialização da produção
agrícola;   aproveitar   as
vantagens    competitivas
que  a   ecologia  oferece. A
partir  do   zoneamento
agroecológico e socioe-
conômico poderá ser defi-
nida uma política agrícola
para o Estado de Santa Ca-
tarina.


